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Recife, 24 de Dezembro de 1920 
Pedação e oficinas: 


Praça do Carmo 107 


——— o 


| Endereço Telegraghico: “HORA” 


Pnet name 
: nte insitit. 

t Goc. Geschirdant- . 
, Amestardam ' 


No A mi AMAR misma tg 








“Miyrania da palavra 


vas ras rir 


O homem é o escravo de sempre. Escravo 


. da naureza, elle mesmo vao espalhar na 


contusão dos preconceitos o dos symbolos a 
teia complicada, do que na graça das con 
tradições, cello forceja por so libertar 
deprio A+ 

Escravidão sublime! que inspira a Íneta, 
e prometto a victoria. À mão natura farta 
de vida e de dominação, entregon ao homem 
o seu segredo, e no alguebramento do. sua 
velhice lhe vao pedir o esimulo e o colo- 
rido das novas attitudes, k 

Escravidão iynamista ! o homem cada dia 
despreza o que amava hontem. E” o artista 
que na sôde tentadora do idéal, adsrraecf 
no sonho lindo de uma affirmação nova. 
E'uma compensação haimoniosa do passado, 
do presente e do futuro, 

O homem é a re olta eterna contra o que 
goi, e na «rôverio» do presente elle esboça 
um indofinido, que nó futuro seja um pas 
gado todo seu, O instincto conservador é 
uma funcção inexpressiva e desalentada de 
pura ropotição, e à vida, que em -i é uma 
synthese creativa, de effcito se torna causa, 
fazendo emergir por sua vez todo um mun: 
do de aspectos novos, num doirio capri- 
choso de invenções... 

Instabilidade esplendida, que faz querer 
bem à vida. Que seria o homem numa 
eterna repetição de si mesmo | As cousas 
na simulicidade das suas rovelações lhe en- 
sinaram sempre a mudar, e elle proprio é o 
filho supremo das transformações. Os seus 
descjos se fecundam numa ansia incontida 
de crescor, e a« suas ideias vibram um ry- 
thmo esda vez mais forte e mais vivo. Como 


Palavras que devem sey todo homem digno deste nome, se 


iembraaas 


Jacques Sadoul, em suas admiraveis 
notas sobre a Revolução Bolchevigue, 
revela um poder extraordinario de 


deve inclinar com respeito diante da 
construcção admiravci emprehendida 
por este grande povo idealista e mys- 
!tico, ignorante e ingenuo, enthusiasta 
'e avido de justiça, que se não pode 
iconhecer nem amar, dominando com 


previsão, que elle sabe admiravel-|toda a sua infinita bondade os har- 
mente revestir da graça de um esty- | Daros cultos que o insultam e des- 


lo forte e intencional. 


prezam tolamente, para «lcançar e ul- 


Uma carta de 25 de Julho de 1918 trapassar, em uma ravidez abysmante, 


é, sem a menor duvida, o mais sym- 
pathicoe o mais sincero documento, 
que se haja escripto sobre as affirma- 
ções creadoras dos revolucfonarios 
russos. A convivencia dos bolche- 


o estadio de civilisz do das nações 


 burguezas, para faze. emergir com o 


Seu pensamento, com 0: seus braços 


qe 


leo seu sangue uma civiização nova 


de Fraternidade. E' evidente que nes 


viquese o estudo acurado dos seus nhum ser verdadeiramente humano 


actos elevaram-no âquela precisão e 
justesa de conceitos, que, por desgra- 
ça, desacompanharam sempre os ga- 
lantes e ineptos representantes da bur- 
guezia avida e confusa. 

Os periodos que se vão seguir, de- 
monstram, á evidencia as nossas affir 
mações. 

Eram por esse tempo os 25 de Ju- 
lho, e quanta borrasca não tinha de 
afrontar a Democracia Nova. Nem 
por isso Sadoul confia, as suas pala- 
vras são uma sentença linda, que nós 
devemos archiva: nas psginas largas 
da jurisprudencia sevolucionaria, 


E' bom de repetir essas palavras | 


quando 0s abutres ainda se pren- 
dem nos arrancos das ultimas tenta- 
tivas... 

Escutac-as bem, camaradas, o in- 
verno russo ja vem para dar mais 
força à Revolução, para que depois 
a Humanidade possa solver uma psi- 
mavera humana mesmo. 

«O povo russo, senhor esplendido 
dos seus destinos, confia... Eu tam- 
bem confio. Não sei até onde irá a 


poderia então o homem so resignar à vin sua pertinacia. Bem certo que irá mui. 
to longe, muito alem donde chezaram 
outros povos, que se parliram antes 
deste para a conquista do Ideal. 
Seja qualquer o prêmio deste Esfor 
ço, e evidente que tudo úemocraia, 


passadismo asphyxiante ? 
Almas can idas tomem o nosso “movi 
mento”, destrailor d. passado, queimador 


das tradições. —Oh ho on da Revolução! 


Como podeis querer sapprimir este presente, 
museu precioso dos habitos e dos pensa- 
mentos, que outros homens ros legaram ? 
Isto é santo, e nós devemos transmittil o 
intacto e bom, como o recebemos. O que 
foi é o que nos deram, não queiramos 
mais. 

Eº essa a coafusto do e-tylo de hoje. 
São palavras e mais palavras, m lhe colos- 
sal que deprime o pensamento. 

O passado não é só o que passou. O 
futurista de hoje é mais passadista que 
qualquer conservador. O primeiro quer se 
fazer um passado seu; o outro é o indo- 
lente quo pede e que não tem o sentimento 
da retribu'ção. Elle justifica a sua preguiça 
pela subma ssão absoluta, que lhe vae rou- 
bar a expontaneidade crendora. 

Rect'f cas então, e não nos chameis futa- 
ristas, E n compensação, para não perderdes 
O vosso nome, sedizentes passadistas ! vinde 
comn sco traba har um passado rovo 

Passadi tas, sabei que a Historia é uma 
superposição fecunda de passados, e os 
homens da Revolação tôm sdo os ctern:s 
fazodoras d'Ella Escu'ao bem, 6 o presente 
que trombeteia pa'a & lucta, a que faz des- 
pertar do somno entorpecedor para a 
vida nova. 


Ricardo José 


TRECHO ESCOLHIDO 


Na sociedade que pela nossa propa- 
gruda procuramos alcançar, a proprie- 
dage privada terá desaparecido, e dos 
aparecido estará tambem o principio 
de autoridade, posto que uma coisa 
implica a outra. Lutamos pela igual- 
dade, no sentido de abolir-so a casta 
de exploradores, para que, consequen- 
temente, abolida fique a situação de 
explorado, Lutamos pela justiça, acei- 
tando integralmente O priucipio de que 
só tem direito a comer quem trabalha 
na esfera va sua ctividade, salvaguare 
dada a insuficiencia fisica, em todos os 
seus aspectos. Lutamo. pela verdade, 
procurando elevar a consciencia moral 
de cada um, tornando impossivel o 
egoismo, mostrando o vicio na sua des 
mascarada hediondez, pondo na hipo- 
erisia o manto igoominioso que lhe 
competo. 
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RETO LA ADO Qt RS É DA re 


está em crise. 
ca: 
acham os trabalhadores. 


intelligencia e moralidade. 


tes não foi em vão: 


mos resolutamente. 


assim localisados: «Comité. 


no. 2, no Cabo; 
cife). 


neficio deste orgão. 


300, 1$000, 23900; etc, 


sálvemos 


ED OB 70 CREED 


Mas, é preciso convir: 
tenção da vida é o pão material, não o é menos o pão 
espirit al, pois que o homem tem a satisfazer outras neces 
cidades que não só as do estomago. 

E 'A Hora Social” ofterece aos trabalhador-s esse 
alimento de que carecem para o desenvolvimento de sua 


Assim é que já se acham formados tres 
«comité» no. 3, em Campo Grande (Re- 


Esses «comités» e os que se forem organisando, de- 
verão enten ler-se o mais cedo possivel com o «comitê» 
director da “Hora”, notificando a sua fundação e com- 
municando outras providencias postas em pratica em be- 


Cada memb'o do comité: local deve concorrer cada 
semana com uma quota qualquer, contanto que seja certa. 

Os membrs do «comité» no, 1 resolveram que a 
quota de cada um delles fosse de 18000 pcr semana. 

Essa quota todavia não deve ser tizxa, mas de “ccor= 
do com as possibilidades de cada qual, isto é, 100, 200, 


Vamos, camaradas, á acção ! 
“A HORA SOCIAL”! 





possa negar o seu concurso, o apoio 
das sas suis forças € O seu Coração, 
a esses bons obreiros de uma Huma- 
nidade mais perfelta». 

Esta conflança teve plena razão, lh'a 
deu o Tempo, O inverno russo está 
consentindo o preparo de novas forças; 
o inverno das nossas lagrimas e das 
nossas dores nos deve alentar tam- 
bem. 

(Quando a primavera russa chegar, 
animero-nos, escravos do Occidente, 
a ir conquistar, com o sangue que A- 
lheias mãos vão derrzmando, a nossa 
Psimavera. 

Os camaradas russos trabalham para 
que a sua primavera possa tambem 
ser a Primavera da ilumanidads. En- 
tão O inverno russo ficará como um 
symbolo emotivo da conquista que se 
fez, e as nossas lagrimas e as nossas 
dores, oinverno humano, serão tambem 
o symbolo supremo da Victoria Hu- 
mana. ' 


e eta 16 paga gaS ema DATA Dn DDD BUDA gre ao 


Não vos incomodeis por uma bane 
deira, pois qua ela não é mais do que 


tres tiras de pano smwpensas na ponte 
dum pan. 


ef. Simosr, 














“Comités pro “HORA SOCIAL | 
REUNER ! 


“A Hora Social”, orgão que é dos trabalhadores, 
Esta crise, nós o sabemos, é symptomati- 
revela em alto gráu a crise 


si imprescindivel à manu- 


Não pude pois morrer “A Hsra Social”, porque não 
pólem igualmente morrer o espirito de lucta e à ancia de 
progresso que caractersam o obreiro moderno. 

O appello por vôs feito aos libertarios e sympathisan- 
a esta redacção teem chegado mani 
festações diversas de solidariedade, que nos confortam e 
animam a proseguir na ingeate campanha, em que entrá- 


| 
«comités», E | 


no. 1; no Recife; «comitê» 


a a e Rs e ea ee e 


Versos a um cão 


Todos fogem de ti, oh velho cão leproso 
Que vives a tossir como um tuberculo-o 


Pela estrada, sosinho, ao Sol, á chuva, ao frio, 
Muitas vezes com sedo é estomago vasio, 


Tendo no olhar febril. bailando, uma anciedado 


Intinda de morrer...... 


Odeias a cidade 


Onde o luxo dos cães tratados com carinho 
Torna inda mais patente o teu viver mesquinho 


De pobre cão sem dono, humilde, desgraçado, 
Que vive a mendigar um misero bocado, ........ 


rdcoresa serasa sr. 


....0. 


Como tu, ha tambem um povo que padece, 
Que nasce na miseria e na miseria cresce, 


Sem conhecer na vila um só momente, um só 


O que seja PRASER. Até 


me causa dó 


Vel-o continuamente a trabalhar, coitado, 
Sem direitos, sem pão— ETERNO CONDEMNADO — 


Escravo da torpesa e da selvageria, 
Deste abutre voraz, chamado— EURGUESIA— 


ces os qe ses e 6.4 


Este povo, sois vós, cbreiros. camaradas. .... A 
Uni-vos, levantai as santas barricadas 


A batalha final, contra o monstro tyrano - 
Que explora o braço, a terra, e o pensamento humano. 


Clautio Santarém 





NATAL RUBRO 





A humanidade christã e burgneza 
commemora no proximo dia 25 o nas 
cimento de Jesus Christo. 

E” ama festa eminentemente demo- 
cratira, dizem; 
ser isto mesmo é que não tem ella a 
nossa solidariedade. Aqueles que des- 


Nãv contestamos. Por 


conhecem a lucta de classe, podem 
fraternizar nesse dia; nós, não: somos 
inimigos do Christo Branco, do Chris- 
to Borguez, do Christo 


papa O seu proenrador na terra e que 


que tem no 


mercadejr com os direiros das almas, 
mouopolisando o pargatorio. 

Não é portanto para nós outros, pro- 
letarios, camaradas do Christo Verme- 
lho, o privilegio dus Doasfestas, Boas 
festas não ha para a familia proletaria, 
que só conhecs desgostos, privações 
tristeza, 

Em nome do Christ» 
sos e maltratados us nossos entes ques 
tidos, invadidos e assiltados os nossos 


rancu são pre- 


miseros lares. Papai Noel não traz 
brinquedo: nem dõses para os nossos 
Hilbintos, que, coitados! só teem de 


festa a má Visita € as pavorosas caretas 
da Fome, —esta bruxa horrivel. 

Dspois o nosso camarada Cliristo 
do syndicato dos Carpinteiros, como 
todo libertario sincero, não deve ligar 
toda essa importancia à data do sen 
natalício na terra, Poucas saudades 
deve elle ter deste munio, onde, accu- 
sado de pregar “outrinas subversivas, 
foi pelos Adolpho Gordo de sua epoca 
condemnado á mais estagida morte, 
sofrendo antes os maiores supplicios 
e ultrajes. 

O nosso camarada. superiormente 
bem, infinitamente pisdeso, chora inda 
hoje, lagrimas de sangve, pezaroso de 
ver tantas familias sem pão e -em espe 
rança, desumanamente sacrificadas à 
voraz ambição do deus Capital, que tem 
no Christo Branco o seu alliado mais 
torte. 


“já mesma 


À Garestia da vida 


(DA BATALHA) 
Remédios de hotica 





«Rouba o mercieiro, rouba o merca- 
dar, rouba o droguista, rceuba o pa- 
deiro. o retrozeiro, o fersageiro o 
vidraceiro, o tabgrneiro; rouba o se- 
nhorto que aluza o predio, rouba O 
inguilino que aluga quartos. Rouba 
tudo minha gente. Outrora negociava- 
se: era o governo da vida, hoje rou- 
ba-se: é mais produtivo, mais rapido 
e mais cómodo. Alm dos aonsumi- 
dores, os maiormento prejudicados 
com esta situação teem sido os gatu- 
nos profissionais, pela abundancia de 
concorrentes, que não só os ultra- 
passam em destreza como ainda se 
abrigam em situações legais inata- 
cavels, 

Pois mestre botícario acompanhou 
os seus colegas do comércio: adoptou 
tatica e, em cada dia faz 
subir sensivelmente, os produtos de 
seu negocio. O que hoje custa dez 
custara' vinte a'manhã. Tem a gente 
uma dôr de cabeça e vai a” farmacia 
verilicar que o preço do piramidon 
é... piramidal. Ninguem hoje pode 
estar de perícita saude, pela irregulas 
ridade funcional provocada pela dieta 
3 que a carestia obriga todos. Mas 
não se pode igualmente estar doente, 
porque é preciso juníar dinheiro um 
ano pata comprar 8: um simples gi- 
napismo». 

La”, em Portugal, como ca” no Brazil, 
como em toda parte, o sympíoma - q 
mesmo. 


O amor 





da patria é uma mistifi- 


Afonso harr 

Não, este natal que por ahi testejam 
uão é o nosso; o nosso tem outras cla- 
ridades e outra significação; é o natal 
dos opprimidos, dos famintos, dos exe 
polindos; é numa palavra a Revolução 
Social. o natal rabro, o natal proleta- 
rio, 

Só, então, dar-nos-emos bdas-festag 
e soremos, cordialmente, fraternaes, 
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Hora Social 





Reção Sundicalista 
Syndicato dos 


UM APELLO AO 


A's Orpanisações de Operarios em 
Transportese as Organisações de Fer- 
ro-viarios em todos os paizes. 

Camaradas 


Convidamos todos os associados | 
acham em 


especialmente os que se 


atraso a trazerem suas cadernetas pa-| 1920. 


ra serem vistas pela commissão. 

Outresim, convidamos os 
das da "Serraria Constractora”, 
a proxima reunião, 


AVISAMOS aos camaradas, que te: 


nham cuidado com algumas snbs: 


camara- 
para 


| Aos camaradas Redactores da | Glatter» pelo 


“Hora Social” 
Fraternaes Saudações 
Tendo esfa Federação recebido um 
officio da “FEDERATION INTERNA- 
TIONALA DES QUVRIERS DU 


crições que estão sendo feitas sem | TRANSPORT” cuja traducção aqui 


nenhuma aut »risaçao do syndicato. 
Prestem attenção os camaradas in' 


pie incluida e cujo original fica a dis. 


Posição de quem quizer verifical-o, 


cubidos deste cargo, pois estão sendo | pedimos a publici lade do mesmo bem 


lesados. 


como do seguinte protesto feito por 
esta fede;ação em sua reunião de 26 


A COMMISSO EXECUTIVA. | do corrente. 





. <A Federação dos Conductores de 
Vehiculos ao tomar conhecimento da 


O gonero humano durará sempre | communicação abaixo. protesta vehe- 


a patria deve acabar, 
Diderot 


mentemente contra mais um dos mui. 
tos ignobeis attentados praticados 


Ria de Janeiro, 1 de Dezembro dá pelo terror branco da Hungria con- 


emnando à morie o camarada «José 
ecrime» 
camaradas indigentes. 

Ap.ellamos para todos os demais 
trabalhadores, para a imprensa e para 
o publico em geral que secunde este 
nosso protesto para evitar sendo pos- 
sivel, a consumação de mais esse 
monstruoso crime.» 

(assig) O Directorio 

Com os meus antecipados agadeci- 
mentos desejo- os Saude e Evolução 
Social 


de soccorter 


O secretario , 

Antonio Binto da Moita 
Segue-se o oílicio acima referido : 
“Federação Inte; nacional dos Ope- 

rarios em Transportes”. . 


| PR OLET ARI qo og ecanas o telegramma se- 
BR q us | guinte, assignado pelos membros d 
flar dd AD) directoria E “Central dos Poro-via- 


rios da Austria: 

Pedimos comun queis o que se se- 
gue a todas as Centraes filiadas e que 
nos sustenteis, effetivamento neste 
caso, com a vossa solidariedade In- 
ternacional y 

Nosso collega hungaro José Glatter 
ex-presidente da Central Hungaro dos 
Conductores de Locomotivas foi cons 
demnado, pelo Tribunal Excepcional, 
ao «enforcamento» por ter soccorr.do 
camaradas indigentes. 

Hs algum tempo já, foi José Gla- 
tler aiirado á rua, do segundo andar 
de um predio, p'r soldados do Al- 
mirante Horthy. 

Em consequencia dessa queda ficou 

!gravemente ferido. 

| Nós outros, camaradas austriacos, 
pedimos-vos em nome da solidarie- 
idade profficional, protestels com ins 


Amsterdam, 1 de Novembro de 1920  gigtençia junto aos vossos governos, 


afim de que, em nome da humanida- 
de, seja suspensa a execução da sen- 
tença.” 

Apresso-me em levar so vosso co- 
nhecimento o pedido dos nossos ca- 
maradas austriacos, e peço vos empres 
vueis no vosso paiz toda a vossa In- 
fluencia, afim de obter pela publicas 
ção na vossa imprensa, dessa prova 
recente do «terror branco na hungria», 
assim como pelas reclamações e pro- 
testos Junto aos vossos governos, que 
o governo hungaro seja forçado a re- 
uunciar ao seu projecto de adduzir 
uma nova victima aos milhares já mass 
sa crados. 

Solicito-vos portanto que inicleis 
incontinenti todas as providencias, 
que vos parecerem reatisaveis e uteis, 
no interesse do nosso camarada hune 
garo, € que me communiqueis tudo 
o que tiverdes feito em seu tavor. 

Apresento v 8 caros camaradas, 
minhas saudações fraternaes. 


Pela P. I. CG. T. 
t 


| (assig) Edo Fimmen 
Secretario 





Ãos ferro-riarios 
do Nordesta 


O trajico acontecimento que teve 
lugar entre os dois jovens operarios. 
Benjamim e Jehovah deve servir de 
exemplo para afastar de nosso meio, 
de nós mesmos essa falta de moral 
que trazemos de nossos primorclicos 
Não devemos esperar sermos forçados 
a tomar outro rumo, por circumstancias 
imperiozas, se quizermos tomar parte 
no prande banquete para o qual esta- 
mos sendo convidados! Torna-se ne- 
cessario, iInprescindivel, começarmos 
à ensaiar os principios elomentares 
da civilização; deve-se tomar em 
atenção, que os poderozos satisfazem- 
se com essas quedas no clemento 
operario; a imprensa burgueza ridi- 
tulariza-nos : a polícia tem ocasião de 
exercer a sua tatidica incumbencia; 
e a Fraternidade, por que tanto cia- 
mamos, foje entrestecida por ser cons 
tantemente sacrificada ! 

Segundo as noticias, esses jovens 
opesarios contando apenas 19 amnos, 
em os quaes os veteranos da lutali- 
bertaria depositaram as suas espe- 
ranças, acabam de se precipitarem 
num insondavel abismo, onde não en- 
contrarão a mão do interesse politico 
calcando na balança da Justiça, nem 
e bafejo que inutiliza pelas conve- 
niencias, porque ainda estão fora das 
guas esplorações ! 

No entanto, abriram fundos sulcos 
de humilhação, na estrada por onde 
tem de caminhar um velho pae ou 
mãe com es olhos lacrimosos, a vós 
tremula, feições contrahidas, pedindo 
suplicando, um recurso, isto com um; 
enquanto que o outro, deixa talvez, 
imersa em profundas saudades uma 
velha mãe, banhada por uma caudal 
de lagrimas, pois que alimentava a 
confiança de não ser envolvida em 
tres metros de madrasto, por lhe faltar 
o amparo na hora estrema 
existencia ! 


exortações=ensaial-a por nús mes- 
mos: O operario, deve ver em scu, 
companheiro, um irmão do infortunio; 
dividir com ele as suas alegrias. uma 
vez que o infortunio divide as suas 
dozest As mãos calozas do homem 
do trabalho, devem tfocar-se no mas- 
simo do sentimento de simpatia, e 
nunca tremula de ocio. U operario não 
deve ver no seu companheiro quando 
maltrapilho, se não uma victima da 
esploração capitalstica. A vida do, 
operario, quer pelo lado moneiario,, 
quer pela posição que oxcupe, não, 


'suas redes de pennas! 


constrangindo ou vinlentando a sua 


Quando menos esperavam, são brus- | liberdade. 


camente despertado por uma grave 


O cão solto e furioso. tomado como 


queda; a completa suspensão dos pas-| emblema da liberdade, está mal figu- 


ses, até mesmo os privilegiados. 


irado; porque quem tem liberdade tem 


Oh Diabo! Como pode isso suece- | direito e consequentemente deveres. 


der ? Como? Vamos ser obrigados 
a pagar uma passagem por inteiro, 
nós iuturos bachareis, 


commerciantes, nobres, futuros 


Somos filhos de uma mesma mãe 
a Natureza; sonos uma so familia, 


engenheiros, | portanto, irmãos: p ra sermos bons 
ho jirmãos devemos evitar o egoismo, 


mens da patria e da politica? E olcomo diz Sivio Pellico; pois com esse 


que é do nosso dircito de ha tantos |egolsmo, não só não damos prazer, 
annos como empregados, pagarmos (co nu tazemos sofirer aos outros, pro- 


passagens por metade ? 


tera” estalb lidade, enqueanto não se' Enós a canallia que ja estamos az 
fizer sentir o alvião do pogresso ma-: cosiumados a sofírer desses revezes, 
nejado pela hHevolução; e por isso. erguemos os nossos olies e gritamos: 
om lugar cas rivalidades sem impor- AVE CEZARES! Reunl agora nossos 
tancia, tratemos de fujir dessas situa- concelhos, cingi as v.ssas trontes com 
cães que crzamos, e que retarda o diademas correspondentes aos vossos 
calor do alcondorado Sol da liberdade, ' pergaminhos. e agi. O Governo em- 
e a vinda da almejada pazentre os|bora Governo, começa a ver, que não 


de sua 


homens. Faço minhas as palavras| 
de Almicare Cipriant - Querem a Paz?; 
Ensaemol-a entre nós, para termos| 
a força de batermos os nossos inimi-| 
gos com as suas proprias armas. | 


é o desgraçado operario, o immundo, 
o farrapilho, quem lhe abate os to- 
taes de seus orçamentos ! 

Se estivessemos unidos, que subli- 
me campanha sem pau nem calhau 


porcionando-lhes à miseria e a cor- 
rupção. 

Esse egoismo, é o que constitue a 
negação dos deveres de homem a ho- 
mem; é a Íonte da vaidade, sentimen- 
to brutal e insolente, inimigo da alti= 
vez, justo sentimento que tem o ho- 
mem de sua dignidade. 

E! esse egoismo, essa vaidade, 
quero gira a fatuidade que empolga 
os espiritos orgulhosos, apagando-lhes 
no cerebro a consciencia de si pro 
prios, a nãoser a de alcançarem se ao 
poder por qualquer meio, e de lá, ex- 


'haviamos de encetar junto aos poderes | ercerem toda violencia com o direito 


Algapauma. | 
| 


TA 
a age — | 


AGORA 1 | 


Quando enviámoe as nossas cartas | 
de convite a todos funcionarios Ferro-| 
viarios, para que se unissem á asso-| 
ciação que se organisa, tivemos como | 
resposta as mais engraçadas evasivas 
cheias do mais fundo orgulho. | 

Um disse-nos que estava estudando 
rara bacharel. e por isso não podia 
colligar-se comnosco; outros, não ac- 
ceitaram, porque nãfaziam alvo em; 
demorar-se no serviço da Cia., outros: 
eram privados pelo scu credo religi- 
oso que se oppunha a todo movimen 





"to de resistencia ; outros, não compre- 


hendiam bem o que queriamos, ape 
zar de termos escripto numa lingua 
escolar; outros, porgue confiavam na 
acção do Governo que bem culdava 
dos interesses do povo, sem ser pre- 


Analizemos conclenciozamente esse Ciso interferencias sociaes outros riam- 
trajico fato, c havemos ver, que ainda Se da nossa insensatez em convidal- 


não se cojita de 
Fraternidade! E tanto assim é, que o 
caso não se passando somente entre 
os tres, 


que a questão chegasse ao azedume, | 
naturalmente para se ve;, como nos, 


estabelecer-se a|05, eoutros enfureceram-sc pelo nos-| 
'go atrevimento; sendo que um, nem ao 
[menos se dignou a assignar a ia 


os outros consentiram |ta. 


Porem, não contavam que o Diabo 
tem uma das mãos furadas! Entrega- 


antigos espetaculos, quem de mais |Fam-se ao somno de Suma absoluta 


força fisica dispunha, 


comparando se | cnfiança, não quizeram abandonar o 


às brigas de galos ou de canarios, e |orgulho que. estabelece uma” linha di- 


quando um se tornava em assassino, | visoria e agora, 08 Deuzes 


particula- 


e o outro tombava sem vida, é queres aborrecidos com tantas demons- 
se resolveram intervir, entregando um, (rações de «preço, tudo confundiram no 


€ carregando outro já cadaver! 
Operarios ! como queremos chegar 
ao alto, como aconcelha Max-Nordau 


mesmo plano, altos e baixos! 
Quantas vezes esses que Se recuza- 


ram em acceitar o nosso convite, não 


se decemos do nivel da moral que | comment: ram de nós com as mais 


devemos cultuar ! 


Cumpre-nos, uma vez que não rece- ignorantes, mal educados, canalhas, 


bemos a educação que devia vir dog ete.! 
dirigentes do paiz, como bem diz mansas brizas, não : 
Blaeçial Vieira no seu.livro=Lategos e ' mesmos brizas roiam os punhos das 


Salouçando-se 2o Impulso das| como um «seio», ninguem pode ser- 
não sentiam que essas | virese delle como cousa; 
tal caso seria destruir a gua essencia |meutar a nossa assuciação e sem as 


para rehavermos o que nos tiram ! 

O orgulho porem predominou, e a- 
gora ? Tão abatidos quanto a canalha! 
Realmente contundidos ! 


EUCLYDES 


ELO 


A ultima solucção do proble- 
ma social deve ser: realizar O 
ideal mais sublime da sociedade. 
Se os que estão em posições e- 
levadas não querem ser rebaixa- 
dos, os que estão em baixas con- 
dicções devem ser elevados e er- 
guidos. 


Salomão frinsburg 


A Republica não dá garantias 
ao dir-ito, nem a liberdade, nem 
a vida; é um syndicato de oli- 
garchias . 


Barata Ribeiro 


ii Pretas 


Em 188º, na França, conta um peri- 
odico daquella epocha, que alguns 
ofticiaes de marinha, collocaram em 
suas camaras, tres quadros muito si- 
gnificativos. O 10., representa um 
cão solto e furioso tendo abaixo a pa- 
lavra LIBERDADE. 

A liberdade,—diz P. Janet, é, sa- 
groda; é esse o fundamento do direi 
to. Quem quer que Impeça a liberda- 


de vae de encontro a nalureza das 
| profundas diatribes, chamando-nos de | couzas. 


O homem não podendo ser tratado 





porque em 


da força contra a força do dizeito 
onde se apoia a LIBERDADE. 

E” o que podemos ver no cão solta 
efurioso. Elle antes representa a força, 
de sentinellr., a dar alarme, para que 
o direito não passe. Elle apresenta a 
liberdade não consentindo que se te 
nha liberdade. 


Se o cão, embora solto, estivesse 
em posição de calma, e attenção, com- 
prehenila-se a liberdade vijiando a 
liberdade, para que sejam observad s 
os deveres do homem para o homem 
mas furioso, representa não a liberda- 
de, sim o direito da força. O cão, é o 
simbolo da vijilancia! Prisioneiro du- 
rante o dia, tem liberdade a noite, 
não para gozal-a, para melhor vijiar 
os cabedaes do seu senhor, e ai da- 
quelles que delle se aproxima, porque 
enfurece-se, e accomette ao temerario 
ainda mesmo que seja um tr.nsuente. 
Logo, elle representa a mentira dessa 
propalada Hberdade Se temos a li- 
berdade não temos garantias se 'emos 
a liberdide não podemos pratical a 

E* uma das mentiras bem represen- 
tada pelo lo. quadro. 

No proximo numero falarei 
o 20. quadro, 


i 


sobre 


Lacroil, 


e DD 


Uaião cerro-Nlaria do NoPússis 


DEPARTAMENTO DE PALMARES 


Para boa ordem desta associação, 
faço sciente aos senhores associados 
que, a bem de seus proprios interesses 
devem observar com muita Imvor- 
tancia o disposto do art. 18 capitulo 
VI dosgnossos Estatutos, que se refore 
ás quotas mens es, Precisamos incre- 













05 EXPLORA DOS 


POR ALGAPAUMA 


A GUIZA DE PREFACIO 


Esses elementos são em diminuto 
numero, porque, a alma de um povo 
é bi-corporea' na atcepção symbolica 
da palavra. À margem os indilferentes 
a maioria congrega-se, ou na revolta, 
ou na legalidade de seus inconfessa- 


veis direitos. Deste Indo, amparam se - 


na Lei que rarissimas vezes fem O 
seu valor entre elles; por isso que é 
cheia de fal .as; e daquelle amparam- 
se na pena de Talião, olho por olho 
dente por dente. E'o unico poder vi 
tal das revoltas, visto que tem nasci. 
mento na falencia do direito que a mes- 
ma lei estatue, abrindo mãos mais 
das vezes para protejer um criminoso 
só porque é ou tem elementos podero- 
sos para impor o silencio ás massas 
que soffrem, 

Não é de agora as distribuições de 
galardões aos que se curvam volun- 
tarlamente, Muitos são forçados a es- 
sas curvaturas indignas de um “Clow” 
que está indisposto a fazer cir um audi. 
torio. OQ malor numero esta de envol- 
to ao8 seuS gananciosos inleresses e 
por elles se batem furiozanente tra- 
zendo na vanguarda de seus exercitos 
o servil egoismo. Fazem o calculo das 
oferendas a receber, quer monetaria- 
mente, quer em posição que o desta- 
que que o colloque nv pinaculo de on- 
de dimana o poder sobre aquelles que 
trabalham para eleval-o. E” a arma 
favorita dos que pizam, dos que dese 
baratam, quando aparecem elementos 
que se propõem a escutar a destrus 
ição do proprio nucleo a que pertene 
cem; nem ao menos é um intrometiido 
de ultima hora; quasi sempre é um 
iniciado que conquistou confiança. E' 
um general que veio da tarimba, per 
isso que é senhor das manhas dos 
tarimbeiros. 

Agora, depois de cheios os alfojes, 
-—çom as gratificações que acintosa- 
mente exibem, vamos acompanhaleg 
nos galardões e medalhas que lhe 
pendem do peito. O tempo se encar- 
regará de mostra-nos o reverso, Os 
palmipedes angmentam com as pra- 
gas que se lhe atira. 


À seguir 


respectivas quotas nada podemos adi- 


antar, 


Francisco dos Santos Filho , 
DELEGADO 
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 QRONDE FESTIVAL AS NOSSAS LETRAS Arte e Revolução qulo” mel navio do Higieto, Às 
; pede a Arari suas preferencias passadas parecer-lhe- 
Páimadsna de Janeiro ão abominaveis é vergonhosas. 
Espa seno sgh ori qnbd vê e Janeir O homem vivo primeiramente de) E tornar-se-á então mais consciente 
ta regina Maia te Es PAR espe- pão, mas não é só de pão que elle/a sua revolta contra a injustiça social, 
sã ue cevia ter sido a “Ace E vivo : assim pensam os revolucionarios |que mergulha a grande maioria na 
pé repdecha mp no T entro ads “ai É y É sociais. Mas, em geral, aos revolucio- | miseria, na abjeção e na ignorancia, 
Re à “Ho do ncia cai Á : TE narios escasseiam o tempo e os recur= Bro porcinnáado apenas a uma minoria 
“o ti sa SOCIAL. : sos mesmo para farefas mais urgentes[de privilegiados e parasitas todos os 
devi Es POR O li Rica o e essenciais, para a conquista direta | gosos da arte e da ciencia. 
a pi pd ro o Rae co a irão modema 
Eae Ed 4 i arte são obrigados a contentar-se com | colabora toda com os revclucionarios ; 
on restaria qe do ou reino] onto balho minis flo, Eee Ea enc Sae ars cs Elas 
; . Tenho lanças, arpões, chuços, alfanges, cantis. bora em proporçães modems & tornar 
A Commissão E espadas-que floreio de hora em hora. No entanto, a arte, nas formas su=/os homens insoíridos do jugo, revelar- 
periores, é verdadeiramente revolu-|lhes plenamente a lealdade do exis- 
cine DO mms Vinde inimi UT «tada cionaria, mesmo sem tese preconce- |tente, —o que, se não é tado, é um 
prsicttageçes cria Lino per 1688 bide, sem preocupações subvefsivas, e | Primeiro passo para o desejo de uma 
Os Chauffeurs 7 epi, her Su ja pag AE não sómente por afinar o sentimento. | transformação social. 
emana em mam sm vens An que almas Sl pa dd Fo eai "E Sem educação tecnica nem artistica, «O homem habituado a lavar-so é 
Ss a adorar sombras fúteis | vinde agora o homem do povo e* incapaz de com» |que conhece todas as vantagens do 
"cega ondhçes o da j - |preender as mais belas obras e refu- jasseio corporal—disse um dia Mala- 
eua gran. aço RÃ do Conto a Desfarei, com a razão, vossa impostúra ; gia-se nos; espetaculos mais ordinarios, | testa, —torua-se revolucionario no dia 
memon:iva da fundação do Centro. dor Refugarei as vossas pantomimas, seguido pelo desdem dos super-jem que não possa comprar sabão», 
Ohautfeura. Revelarei vossa ambição impura | yo homens. 


Nesse mesmo dia foi empossada a nova 
directoria, 
A Bora SocrAL, correspondendo a um 
attencioso convite, fez-se ropresentar, 
vFazemos votos para que os companheiros 
Chauffeurs caminhem um pouco mais para 
8 esquerda, rompendo de vez com a bur- 


guezia. 


Vencer-vos-ei, pedantes e perversos, 


Com as trombetas marcises 


das minhas rimas 


E os esquadrões cerrados dos meus versos. 


Mas tentai e retentai, sem intentos 
financeiros, essa educação que lhe 
falta, incitai-o, fazei apelo aos sous 
melhores sentimentos, explicaielhe pre- 
viamente as obras de arte, interessai-o 
por elas, afinai-lhe gradualmente o 
gosto, e ele acudirá ao vosso chama- 
mento e em breve trocará, deliciado, 


Neno Vasco. 


EO Ca Fa sue] 


A nacionalidade é uma ticção absurda 
1º perigosa; a ideia patriotica e a 
ideia religiosa são susperstições inven- 
-tadas para conduzir e sustar o povo. 





Kicurich 








RUSSIA 


À primeira commyna 
cbreira e Moscou 


(Entre o proletariado 
russo especialmente en- 
tre as mulheres, existe 
uma profunda repulsão 
pelos serviços domes- 
ticos. Por tal razão é 
summamente inferessans 
te observar como nas 
toiamunas obreiras rus- 
ses, se vão desenvol- 


tinadas à substita r os 


velhos methodos de 


economia domestica. O nm jardim formoso e zelado com fodo 


seguinte artigo darã ao 
leitor um» idéa da pri- 
meira communa obreira 
de Moscou). 


No coração da cidade está situada a 
rimeira communa de residencias de 


Docum en tos do : 








— vendo novas formas del durante o dia não sé preoceupam com 
organização social. des. '9 estado dos seus filhos: 


com a bayoneta e por isto lhe bati 
com acoronha da espingarda. Ella 
gaz, podendo tambem os inquilinoste:tremeçeu porem continuou atirando, 
obter provisão de combustivel. “ABati-lha cutão com mais torça e, til-a 
Foi instalada “na-Communa “ uma!prisíoneira. Mais tarde, quanio-trava- 
grande lavandaria; onde a roupa brancaimos hatalha, ella foi a enfermeira -de 
é cuidadosamente : lavada a um preço|nossos soldados. Depois do combate 
muito reduzido, Uma cosinha commum jelles se reuniram para deliberar o que, 
e um: grande refeitorio tambem com -|devériam fazer com esta malber. Pen- 
mum, são outros aspectos interessantes|savam fazer algo demasiado hórroso 
da organização .--As familias, se o-de-| para ser expresso em palavras. 
sejam, podem servir-se nos respectivos] Eu lhes disse resolutamente : «Não, 
departamentos. Não é pteciso dizer que rapazes, não o tareis senão passando 
o bem estar das creançae não foi es-lpor cima do meu cadaver». 
quecido. Ha lugares especiaes para os) ' Ella ficou com nós outros varios dias, 
pequenos como pára os grandes. Asiporem eu sempre temia por sua sega- 
inlhores trabalhadoras, ausentes do larjrança, pois já não podia estar sempre 
vigiando-a, Condazia-a então perante 
o chefe e lhe disse que ella desejava 
ficar encarregada dos nossos feridos, 
Recebi porem ordem de fazel-a desap- 
parecer do - modo mais summario pos- 
sivel.“Chamei então dois soldados e 
ordenei: que se preparassem para con- 
duzil-a “até os bosques; elles caminha- 
riam detraz e em um lugar favoravel 
disparariam dois tiros de maneira que 
ella não suspeitasse. Disse-lhe que se 


concertar roupa, calçados, etc. Ades 
mais, todas as casas teem luz electrica, 








sabem que 
elles estão bem cuidados. É 
As casas estão situadas no centro 'de 


eserupulo. Aos domingos dão-se con- 
certos 'e, algumas vezes realizam-se 
festas e pic-nics. Junto ão jardim existe 
um theatro (chamado «Casa de Pedro 
Alexinsky» em homenagem ao martyr 
da Revolação), onde Irequentemente se 


rantida a todas as familias, a todos 08] Direito dos cidadãos, deverão estes em 
seres bamanos. . + Itodasas zasas defender-se fechando-se 
Pelo contrario, hoje as habitações |por dentro epreparando-se adequada- 
catão-a- mercê dum: grupo de previles|mente, h 
giados; os proprictarios privados. | RA obra! Não mais duvidas, nada de 
| Devemos sair deste estado de servi- hesitar ; os senhorios já reembolsaram 
dão e fazer des casas um «Serviço |nsurariamenito as despesas q e em tem 
publicas». como acontece -já com a luzipos fizeram e teem há demasiados 


8 com ontsos serviços semelhantes, já anos chupado o nosso sangue! 


hoje postos:em benefticio-do: publico. 
Nada:temos aesperar da intervenção 
de ninguem «que não: seja O proprio 
inquilino. Portanto, cidadãos e traba- 
lhadores, passemos dos protestos aos 
factos. 

| Declarêmos as casas propriedade.com- 


Basta ! 

Às casas devem ser de todos! 

Cidadãos trabalhadores! 

Expropriai as casas, restituias à 
comunidade ! 

Içae sobre eles as bandeiras da re- 


mum, consigamos a expropriação das |denção proletaria ! 


casas recusandosse a -regonhecer os 
s;us atuais: proprietários privados. 
As casas são. de toda a comunidade. 


A falta de - espaço impedesnos de 
publicar a tradução dum outro mani- 
fosto intitulado : Não pagues a venda 


Em todas .as casas ou predios devem|2, cas. ! 


reunir-se os respectivos inquilinos e 
constitair o «Conselho dos Inquilinos>. 
Desde esse momento não devem ser 
reconhecidos nenhuns dos direitos dos 
actuais proprietarios, O: «Conselho dos 
Inquilinos» deve encarregar-se de pro- 
vitenciar no sentido da manutenção 


O communisno 
na Italia 


representam e se dão funcções especiaes 
para as creanças; as reuniões-semanaes 
tambem se realizam neste theatro. 


preparasse, po's devia partir comigo, |do prédi», isto é: limpesa, reparações 
«Eu sei para onde me querem levar»,je guarda. Quando o porteiro do pre- 
disse com um sereno sorriso; «eu seildio não tor garantidv | pelo respectivo 
jue querem matar-me». Neguei estejsindicato a respeito da sua solidarie- 
Era podita 6 lhe disse que iamos fazer|dade com os injuilinos, “deve “esto: ser 


o 


UM CASO CURIOSO 


Estre os casos de comunismo agrario que 
sc deram na Italia, merece especial menção 
o «ecorrido nas propriedades do marques 


oscou. Comprehende um grupo de| 
“um s 20 casas e 4 ou 5 andares; eram. 


c-uhecidas antes com o nome de, ' s 
«Casas de Brkbru» (o dono anterior). A Communa. estabelooeu uma con 
Agóra tosa "o: doberbo 'titalo de x Pris| LOrtavel sala de, oivMEA e mantorm ama 


meira Commana Obreira de Moscous, | portante bihitoBena, Sam clab .dper 


Nos coineços da revolução estas casas 
foram socializadas e entregues ao 
Eyudicato d. p deiros para seu uso. 
Este, por sua vez, estabeleceu a Com- 
muna. Todos os depatamentos, mes- 
mo os que ficaram desoccupados pelos 
anteriores inquilinos, estao completa- 
mente mubilados. Os inquilinos rece- 
beram unicamente os commodos n<ces- 
sarios para as familias respectivas, 
Estes commodos foram entregues aos 
& outros trabalhadores e a funcciona- 
rios do Soviet, O aluguel é relativa- 
mente pequeno e está dividido em pro- 
porção entro todos os inquilinos: 'O 
aluguel aqui quer dizer apenas o in: 
dispensavel mecessario para cobrir os 
gastos com a manutenção e conservas 
ção das casas. 

«à Communa é dirigida por uma 


commissão eleita cada seis mezes em 


assembléa de todos os inquilinos. 

Tomam parte nesta commissão um 
mechanico, que se encarrega da con- 
servação dos predins, e um médico, 

ue vela pelas condições sanitarias da 

mmuna. 

São oceupados outros homens en- 
carreg: dos de eoncertos, como carpin- 
teiros, funileiros, etc, porem nenhum 
delles recebe dinheiro. 

Existe na Communa uma padaria e 
um armazem, dependendo este da Liga 
Municipal de Consumidores. A com 
missão da Commuua está ;epresentada 
em ambasas orgauizações, Os membros 
da Communa tambem recebem cartões 
“qee os autoriza à obter manuíacturas 


“textis. Tudo isto,—roupas, chapõos, 


sa atos, etc., são distribuidos por meio 
dos armazens da Liga Municipal de! 


'A alma de toda-a .Communa é, por 


'estabeleceu e elevou. ao. actual desen-. 


matico e musical trabalha activameute. 


certo, « elemento comwunist:, que tudo 





ie investigação. Conduzi-a atravez |substituido por outra. pessoa escolhida 


os bosques, conversando e dizendo 
que nada temesse, 


repente ouvimos o' leve ruidojdos da manutenção do predio, 
produzido pelo levantamento dos ga-|tod s os quarteirões, 


por aquele Conselho. Aplica-se o mes- 
mo principio aos operarios eucarrega- 
Em 
ruas ou bairros 


volvimento, e que mantem sempre «tilhosy Ella voltou e com a mesma sere-idevem reuair-se os representantes de 


solidariedade e o espirito de auxilio., 
mutuo. 

Todos os membros da Communa es. 
tão obrigados a manter o asseio e a 
ordem dentro da Communa Na pri- 
mavera, quaudo os grandes blocos de 
neve accumulados durante o inverno, 
começam a derreter-se, compete a todos 
os membros se ajudarem na limpeza 
dos sitios, 

Então, alegremente; tomam elles os 
instrumentos necessarios, e é um ver- 
dadeiro prazer observar a gente a ra- 
pidez e a bôa-vontade com que reali - 
zam a tarefa de utilidade commum, 

E" realmente bello este ensaio d 
trabalho solidario.' 


As mulheres na Hovo- 
lução russa. 


| nm, 
mesas 


« +. Íamos avançando; tudo caminhava 
bem, os bolsbevistas: não - appareciam 
ém nenbama-parte. Derepente fomos 
surprebendidos - por» uns: disparos 'de 
canhão. As bolas p:ssavam muito alto 
e e tiroteio era'descontingo : certas) 
mente era um neophbyto que manejava 
o canhão. Eu cheguei a vêr 
uma mulher. Ataquei pelo 


lho dei ordem para-que se rendesse, 


grimas. “E . contiouamos a retirada. 


nidade me disse, sorrindo 3: «Ahi está; 
bem sabia eu que me conduziam á 
mortes. "Depois, dirigindo-se aos sol. 
dados e descobrindo o 
«Atirai: podeis matar-me, mais não 
podeis matar o meu ideal '» Senti-me 
poriiiando e .não, pude .dar .ordem 
0. > 

Ali, defronte a mim, estava uma. ma, 
lher rassa. analphabeta, porém a:.quem 
a força da convicção transformava em 
uma santa, € eU... eu cria estar.ajue 
dando o povo russo... 

«Voltemos, zes. Ea não farei tal 
Sola ia isse. Voltámos. Levei 
a mulher. para outro regimento, con- 
tando o euccedido a um companheiro. 

- Este : poude ..dar-lbe - fuga .para a 
cidade, : 

Depois de um certo tempo nós bate- 
mMoa em retirada :. 03 comnunistas -es- 
tavam “victóriosos. Casualmente, «em» 
quanto retrocediamos, encontrei a-mes- 
ma mulher na cidade.. Ella, me . reco- 
nheceu immodiatamente e me disse, sor- 
rindo sorenamente ; «Não Ibe disse ea, 
aquella v8z ros .borques, Que.o Rosso 
idéal sabiria viciorioso ? » 

Os -meus olhos.se ençheram de las 


“ETALIA 


anco o/ Cidadãos trabalhadores 


Nao me obedecen.e contion<u atirando, |. A essa é:0m - dos elementos: princi- ; 
Cousumidores. Pódem tambom mandar 'Eu não queria atravessar uma mulher! prs-devvika civil, A gamalave sor gasjdo qualquer modo o exercicio deste pouvespe sucedido . 


peito, gritou :, 


todos os «Conselhos de Inquilino.» 
para formar o «Conselho das - Habita- 
-Ções», Terá este «Conselho. o fim de 
coordenar as mudanças de habitações, 
:bsm como o seu racionamento e justa 
distribui ;ão 


: Bubi de “iovera, O velho castelo do mar- 
ques está situado nos arredores .de Alexan- 
dria ; rodeiam no extensos jardins e residem 
moles as familias de aldeãos que até agora 
dopendiam do marques, O movimento comu- 
nista iniciou-se porque, tendo os aláeãos 
formu'ado um pedido de milh rias, não o 
entendeu o marques digno de resposta. O 
protesto dos aldeãos chegou aos ouvidos 
dim grupo de s cialistas da Alexandria 
que aconselharam os trabalhadores rura:s a 
apoderar se das terras, para obrigar O 
marques a arrendar-lhas. 

Os aldefãos tomaram. possa das terras e 





| Todos os inquilinos que quizerem |q,5 sementes da ultima colheita, armaze- 


fazer mudanças de casa devem dirigir-| nadas ainda em várias dependencias do 
!se ao mencionado «Conselho». Todas | castelo, e Imediatamente envinram um ent 


timatum» no proprietario: « 'rrende-nos as 


as vezes que vagar uma habitação, DO ai 0º AnciRaS Enio ds 
deve es e facto ser communicado ao quarta parte das colheiras. Os títulos de 
















quilinos. Para a mão de obra de repa- 
ração e respectivo material poderá ser 
encarregado tambem o «Conselho das 


ção em cada quarteirão, 
Para..as despesas. relativas à-manuten - 
ção, limpesa e guarda, será criada uma 
igaixa por cada bairro filiada no «Con- 
selho das Habitações». 


respeitante à cobiança por caua prédio. 
dos « metade dos atuais. Os fundos 
de manutenção, limpesa e guarda) de- 


vardo ser unicamente utilizados na ime” 
diata construção de novos predivs até 


[se conseguir o descongestionamento oca- 


sionado pelos sub-alugueis e à tim de 


|providenciar quanto á amplidão dos 


compartimentos em relação com o nu: 
e. componentes de cada fa- 
milia, 

Se porventura se tentar obstaculizar 


«Conselho das Habitações» pelo dos in- propriedade continanão em seu podera, 


O marques pensou em repelir a formula ; 
mas os aldeios não cederam e. quarenta 6 
oito horas mais tarde, firmou-se um con- 
trato em Alexandria, no qual se determi. 


Habiteções» de obter uma unica «nlini-|navam as futuras relações entre os colonos 
rua ou bairro, |º o proprietario. Até esse momento os rurais 


venciam um salario de 14 liras, mas diziam 
não poder com esta quantia prover ds 
suas necessidades. 

às imensas propriedades do marques-da 


O «Conselho |P.overa estão hoje sob 2 edinintitração 
'dos Inquilinoss deverá providenciar no | duma cooperativa operaria. O marques com- 


prometçu-se a dar um salario nominal aos 
trabalhadores, durante as épocas interme- 


Os preços dos alugueis serão reduzi-| dias das colheitas. 


Estas vender-se hão no mercado com a 


ssim constituidos (alem das despesas | ivtervenção da conperativa e do marques 75 


por cento do prodato total serão adjadica- 
dos aos operatios: desta quantia serão de- 
duridos os adiantamentos feito aos aldeãos 
polo marques;'os restantes Z5 por cento 
ficam para O propiictario, competindo u 
este a compra, por sua conta, dos aparell a 
de lavoura, o pagamento da contribuições, 
v fornecimento de gado, co nbono da me- 
tade do cus:o do grão para as sementeiras. 

No momento em que se firmou esto con- 
trato, os aldeãos arriaram a handeira ver- 
melha que se hasteara no castelo e volveram 
ás suas habituais ocupações, como se nada.. 





menos aparatoso e berrante. 
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Deus da folia logica. A guerra que rebentou emlque faz dó descrever, emquanto nas 


Uma das ultimas paginas 


NEXO VASCO 


"Tomada á letra, a formula colectivista é 
- naturalmente, impraticavel. «A cada um o 
produto do seu tabalho». ou «segundo o 
seu trabalho». ; Mas como se há-de destrin- 
- gar, na extrema complexidade e emmara- 
nhamento da produção moderna, a parte 
ue cada um toma na elaboração do pro- 
ato? ; Como se ha-do obter para isso uma 
medida comum, se o trabalho individual 
varia de intensidade, de valor e de esfôrço 
na unidade de tempo? ; E como se aaa 
determinar, portanto, um valor de troca 

O lema, porêm, é susceptivel de outra 
interpretação . Ele afirma, no seu intimo, O 
direito do productor a gozar o fructo inte- 
gral do seu esforço, a não se deixar explo- 
rar, a repelir o crime de parasitismo. «Aos 
trabalhaderes o só a élos, o produto do seu 
labor». Ou, segundo a tradução russa: 
«quem não trabalha, não come». 

Rejeitando do seu seio o ocioso, negando- 
lhe as suas vantagens o garantias sociais, 
a sociedade nova não exerce violenegia 
algama, pois a ninguem recusa o direito ac 
trabalho, e à disposição de cada um pôs 
os meios 6 instrumentos necessarios. O tra- 
balho não é uma imposição do homem, é 
uma necessidade natural; e o ser valido 
que a ele se subtrai, descarregando-o sobre 
og ombros dos restantes membros da comu 
nidade,—ainda que o seu parasitismo não 
vá, como hoje, até ao do capitalista, que 
limita a produção e mantem um estado de 
constante carestia,—pratica um acto anti- 
social contra o qual a comunidade se acha 
em estado de legitima defesa. Nem lhe cabe 
levantar a minima queixa, em vista do seu 
direito ao uso dos meios de propuzir, que 
lhe permite ir trabahar á parte ea seu 
modo, só ou com os seus seguidores, 

A formula comunista é, sem duvida, In* 
finitamente mais justa e livre. O senti- 
mento da sua justiça superior é, aliás, já 
antigo nas sociedades é no socio delas tem 

* recebido aplicações fragimentarias ou impu- 
ras, apesar dos priviieg'os reinantes, apesar 
das situações e sinecuras de favor, apesar 
do parasitismo burocratico. 

«De cada um segundo as suas forças»: 
é a expressão trabalho do voluntario. En- 
tretanto, é preciso adaptar o esforço colec- 
tivo ás exigencias da produção para que 
sejam sati»feitas as necessidades gerais, € 
então pode chegar o momento em que em- 
bora tendo sempre cem vista ns forças de 
cada um, é necessario pedir um sacrificio 
suplementar, que não pesará exclusivamente 
sobre uma classe de homens. mas será 
equitativamente distribuido por todos, mences 
peios incapazes. 

«A cada um segundo as suas necessida 
des» é a expressão da igualdade. Desi- 
gualdade seria satisfazer do mesuio modo, 
com igua! ração, necessidades desiguais. 

Mas é evidente que se trata das necessi 
dades comuns, paracuja satisfaçã a comu 
nidade organiza «s serviços publicos. As 
necessidades individuais são ilimitadas, e 
se a socicdade pretendesse satisfazer todas 
as necessidades particulares e re-fgictas, at 
secundarias e as de faniasia. as que não são 
gerais ou em quanto o não são, prejudi- 
caria ceriamento a produção essencial e 
pediria aos seus membros um esforço ex- 
cessivo. Essa tarefa deve ficar entregue á 
iniciativa, cooperação e labor dos proprios 
intoressados, fora dx quota-parte de serviço 
que tomaram o empenho de prestar à 
comunidade. 

Em conclusão c resumindo tudo : quanto 
maior fôr a abundancia, mais facil será a 
aplicação da formula comunista. Mas » 
abundancia tem a nova sociedads que a 
criar (e sócela a pode criar) exigindo sa 
crificios ao trabalho e restricções ao consu- 
me. A sociedado burguesa deixa-nos uma 
péssima herança. Ao 

-Da «Concepção anarquista do sindica- 
lismo»). 





Já não ha patria; de um a outro 
polo não vejo mais que tiranos e 


vos 
ASRRTERA Diderot 
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I 
Velho XPTO 
Devo principiar por onde ? 


Faço-te esta pergunta porque bem 
sabes o que mais me impressiona e 





quaes os teus assumptos prediletos no 


Entretanto Pvc epi por intitular esta 
serie de epi —esfuziadas, como 
se tudo isto fossem fortes lufadas do 
nordeste, ou cavalgadas de guerreiro 
na loucura da peleja, presidida pelo 
inexoravel Marte, com o implacavel 
Destino em irente! 

O nome, porém não é bello, e se 
tem algo de sublime—é do «sublime 
horrivel> da tempestade do furação | 

- Depois disto comecei por chamar-te 
velho, o que talvez não te agrade, 
pois a verilidade é sempre o predi- 
cado a que se dá mais preço entre a 
animalidade do fim do seculo ! 

Mas, o amigo não é um velho, desses 
de barba branca, andar tropego, ca- 
jado na engelhada mão |! isto para um 
homem do fes temperamento seria 
um suicidio, um izolamento intolera- 
vel longe dos atirativos de Venus a 
ra teces os mais affectuosos ma- 

tigaes, como bohemio que és amante 
das louras e ternas filhas de Apollo. 

O sentido da tua velhice. é outro, 
bem já o comprehendeste, perspicaz 
como és. Chamei-te velho, porque ha 
muito, desde os teus annos de moci- 
dade, que te fornaste excentrico, e 
conhecendo tão. profundamente os 
homens e as couzas, como os que 
muito já viveram muito já sofireram, 
muito já sofiseram . .E's um «moço 
velho, se me permiitem o paradoxo. 
Velho amigo, pnrque desde os nossos 
mais annos commangamos a 
hostia sacrosanta da amizade mais 
perfeita. 

Encontro-te atravez de todas as 
peripecies da minha vida agitada, na 
mascula plenitude de velho batalhador, 
amigo da Sciencia, a quem veneras. é 
do pensamento livre a quem culties 
com acendrado ardor. 

Neste ponto és de uma tempera ad 
miravel atacando desde a infancia os 
erros, os embustes e a hypocrisia do 
clero—dese clero de vida nababegca, 
que explora a ignorancia dos povos 
com promessas vãs de céos imagi- 
narios. 

Vendo esses parasitas socziaes, de 
sacola na mão pedindo ao pobre mi: 
zeravelo ultimo pão que lhe resta e 
dizendo que «quem mais sofirer aqui 
mais goso terá no céo,» devemos 
adoptar o teu lemma rubro: «Pelo 
idéal e pelo bem, contra tudo e 
contra todos». ut 

Christo - o Christo que tem sido o 
pretexto para tantas explorações, tan- 
tas mizerias, tantos, crimes,=certo. 
tinha em-létiras de fogos escriptos na 
alma augusta aquelia sentença subli- 
me, quando cheio da colera do revol-; 


tado, penetra no templo, e azorragan- | 
do os vendilnões, expulsa-os - dos | 


lugares sagrados !.-::; 

Se mesmo nada mais tivesse feito 
esse humilde revolucionario da Gas 
liléa, bastaria aquelle gesto, symboli- 
zando a vistude revoltada contra os 
traficantes, contra os . embusteiros,— 


para secomm:ndal-o até os confins do | 


mundo como um justo, um bom que 
na testa só praticou “actos dignos e 
nobres. 

Oxalá que um novo Christo appare- 
cesse! Certo, seria crucificado pelos 
phariseus catholicos!... 


Mas, tenhamos certeza que um novo 


Christo—concretisando o ideal de li-: 
berdade—está em formação e vae se, 
manifestando no mundo inteiro, não. 
mas com a: 
energia bastante para repellir todos 0s] -— 


tão puro como o outro, 


mercadejadores dos templos. 
E'o espirito livre! 
Vale. 





Ser patriota é desejar que a patria 
enriqueça pelo comercio e seja pode- 
rosa pelas armas; é desejar o mal dos 


borborinho dessa «Veneza Americana», | vizinhos, 


sempre agitada e bella. 

Certo, deste meu retiro, longe bem 
longe dahi, privado da prosa sublime 
do amigo, para quem a vida é um 
encanto sempre renovado; apezar da 
crise implacável e do mau humor da 


epocha,—sim, digo, d'aqui eu devia 
fallar-te na epistola com que inicio 


esta serie, somente em couzas alegres 


e bôas, que te divertissem, que te im-| 


pressionasse tão suavemente como um 
canto de muza, uma symphonia celeste. 

Mas, meucaro, a tanto não se aven- 
tura esta sude penna, pincel de hu- 
milde artista sem a maestria precisa 





Voltaire 





| ATENÇÃO 


Vende-ss -um Saxofone 
alto em perfeito es- 
tado, a tratar nesta 
redacção 


para pintar o sublime, para os lavo-| sereias ciais 


ses rerfeito:, para os coloridos im 


veis. 
Os tons encantadores estarão por: 
de meu alcance, estiman-: 


por não ir além do realismo, tra-, 
Ed ndo sempre no mais simples, no 


tanto gi 


No ha O direito de opór às interesses 
da Patria sos interesses da Humas 


vidade, a IIS 
Emilio Custelar 


| praça. 


cientes chamamos ás suas fraquezas [isto num bosque cerrado, num cipoal 


im 


ue teem actualmente todo o apoio 
os poderes constituidos desta terra, 
porque os seus adeptos 
mais teem a uão ser cantar, saltar como 


agosto de 1914, era à qpuerra negra, 
era a guerra em que se defendiam 
interesses alheios ás classes pobres e 


fesa contra os ataques idiotas dos 
polichinellos ao serviço da burguezia 


nenhuma idéa|europea; é a defesa dos interesses col | dã 


lectivos de todas as communidades 


uns verdadeiros loucos ao som de uma [da grande nação que parece estender- 


orchestra, Nada exigem, porém eacri- 
ficam tado até a propria dignidade e a 
honra, afim de satisfazer, seja qual for, 
a deliberação tomada pelos dirigen- 
tes do elub a que pertencem, 

Os foliões, são na sua maioria ope- 
rarios inconscientes que esquecidos do 
passado, mulheres e homens, entregam- 


se pelo mundo inteiro é a defesa do 
proprio em. Na guerra negra existe 
a disciplina ; a disciplina quer dizer 
vontade de outro; na guerra verme- 
lha ha uma vontade propria e por isso 
og revolucionarios russos são inven- 
civeis: elles luctam com todo o sabor 
que lhes dá o enthusiasmo de que de 


se a esta desbragada brincadeira, e sójiende a sua propria vida. 


depois de rega us 3 dias venturo- 
sos vara e 
que fizeram, porem já tarde. 

Os syndicalistas, quando os gencros 


preço, muitis vezes são forçados a lane 
çar mão da greve que é um direito, e 


mesmo é a unica arma que possuimos, | reacção czarista infundida pelos bur- 


exigindo dos patrões um piqueno' au- 
mento de salatio, que quer dizer mais 
um pedaço de pão para remir as suas 
necessidades, Álzumas vezes vão á 
publica reafirmar os seus protese 
tos contra este commercio ladravaz, 
unico causador das nossas miserias, 
julgando “que 0s deserdados da fortuna, 
tambem gosam nesta terra dos direitos 
garantidos por esta força que ahi existe 
chamada constituição de 24 de Feve- 
reiro. Hoje porem, os trabalhadores não 
só do Recife como de todo o úniverso, 
já estão convencidos do seu engano, 
Por mais pacifico que seja o nosso mo- 
vimento, à imprensa mercenaria, 


inimi- 
ga dos trabalhádores, 


nos faz as maiores 


das gecusações, e logo temos as nossas | de, 


sédes fechadas, arrebentados os moveis 
pela policia, os camaradas 
rados a umbigo de boi e borracha nos 
fandos dos quarteis como succedeu no 
dia 26 de Setembro passado, por oc- 
casião da greve da Constração Civil: 
Ao passo que os foliões nada exigem, 
mas para sabir à rua em qualquer occa- 
sião, é preciso mettel os dentro de uma 
escolta de cavallaria para evitar repro- 
ducções de novos crimes no encontro 
com outros clubs. Ainda assim, estas 


raa 
licença deixa alguns lacros para 6 
estado, Não é uma critica que fazemos 
dos seus costames, mas conhecendo de 
perto todo o passado, dizemos a varda - 
de e provamos com os facto:. E' re- 
puguante ; faz adimirar que na epoca 
actual, em plano seculo 20, ainda se 
encontrem trabalhadores fartos de com- 
prehensão e de sentimentos idignos! 


Momo, se aproxima de nôs; as so-/a guerra que OS russos sustentam 
ciedades carnavalescas, são as uuicas|É 8 guetra vermelha; é a guerra de de- 


a violencia policial: quanto maior for 
de primeira necessidade sobem | reacção mais coesa se torna a sua 


O mundo inteigo ficará convencido 


les, é que vão reflectir nojde que a força dog trabalhadores não 


será abatida com a calumnia nem com 


força. 
a revolução fussa foi gerada de 


guezes do resto do mundo provocará! 


indubitavelmente a rev lução mundial 
que jogará por terra todas as institu- 
ições que compõem o organismo bur- 
guez baseado na explor-ção do ho- 
nem pelo homem. 

Não deve po:tanto o proletariado, 


desanimar cada vez que a policia pra | 


ticar violencias contra ag corpo-ações 
obreiras; devemos estar certos que 
quanto maior nuero de vezes ella 
for pratic«da maior será o numero 
dos desiludidos e dos descontentes 
que hão de ingressar nos novos orga- 
nismos, que surgirão com uma nova 
forma de defesa porque a iso são 
forçados. Das licções é que ss apren- 


À reacção burgueza é a violencia 


Fesos O Sur. imbecil; a nogsa reacção deve ser a 


revolução consciente. Elles favorecem 


meia duzia de apaniguados nôs favo- | 


recemos a nossa grande legião de 
famintos, favorecemos á Humanida le. 


Manuebio Josue” 
EEE e cos o ss aa] 


A febre commercial desenvolvna 


sociedades teem licença para sabir álainda outros m-les-o tão horriveis 
quêsi o anno inteiro porque a sua | como são as caraificinas guerreiras. 


Ch. Letourneau 





Às cagadas humanas 


O Recife não é arborisado. 





escrevo 


A presença da força nas suas brinca-lde qu-ndo em quando, um senhor À, 


deiras não os coáge; sempre alegres e| Fernandes, no Diario DE PERNAMBUCO. 
dispostos, chamam a esta opressão dis-, E' uma cidade onde mais se sente O» 
farçada garantia, quando nós os conse [horrores da canicula! Transforme-se 


vergonha das vergonhas. 


AxacLero S. Reis. 





Dr. Bentes de Miranda 
ADVOZADO 


RUA DUQUE DE GAXIAS, 58 1. and. 
(Sala posterior) 


Imitemos os Russos 








emmaranhado unde possam viver os 
tigres e os chacaes, dizemos nós. 


Concordo com o que ironicamente 
diz aquelle jornalista, pois só nama 
terra cob:rta de mattas seculares, se 
pode tolerar as caçadas humanas, como 
soe acontecr nas entranhas da Matto 
Grosso, onde qual moderno Anchieta 
penetrou um destemido coronel, cujo 
nome se parece com a ronda silvestre 
que por aquellas paragens ez, no in- 
tuito de chamar à civilisação uns mi- 
lhares de selvagens, os genuinos bra- 
zileiros, unicos que se podem orgulhar 
deste mome, para contribuirem com 
70% do eeu trabalho a fim de se man- 


O mundo convulsiona-se duma for-|tºf as classes rarasitarias, nossas co- 





[E o seu orgulho, rebaixar, amesquinhar, 


| O movimento circular 


ma explendida para a nosse maneira | Nhscidas. 
de ver; já pela encia que o| Mas, que deshunianidade! deixem 
proletariado europeu vai adquirindo /esea preciosa reserva da gente do 
como pela forma verdadeiramente e-1 Brazil, sem conhecer o que é a dor de 
mocionante com que teem agido asextirpar o nervo de um dente cariado; 
forças dos trabalhadores russos. ignorando os mil vicies dos homens 
Na Russia, nessa grande nação encartolados; não assistindo as chaci- 
ora calamnlada por todas as individu- nas e mil outros crimes praticados pela- 
alidades da iimprensa mercenaria, ve- [sociedades policiadas... 
mos que existe um grande enthusias-| Gritam unanimemente os jornaes 
mo no sentido de defender a Revo-;desta Capital: a policia de Victoria, 
lução ; elles como nurica estão fortes assassina um homem; pedem provi- 
e conscientemente unidos para reba- | dencias ao substituto, fazem um escar- 
tes as ultimas cartadas que serão |ceo maior que um hemispherio |... 
jogadas peles loucos de casaca, que! Após as accusações teit s ao dele- 
hoje dominam dubiamente o mando. 'gado de Victoria, surgem os elogios a 
julgando-se capazes de o concertar. !um delegado da Capital que, em 
A revolução, que, pôz nas mãos do ' peiores aggravantes, pratica outro as 
proletariado a direcção da sociedade, 'sassinato na pessãa de um «Piloto,» 
tanto politica como economica nente, no Capibaribe; ontro, num gatano, no 
rebentou em consequencia da guerra destricto do Arruda, do municipio de 
que convulsiouou o mundo inteiro; Olind», e, a seguir as instrueções do 
oi contra elia que surgiram os pri-; presidente d'sta ré publica, que orde- 
meisos gritos de revolta, e entretanto /nou «dar caça ao banditismos, (logo 
é forçada a guerrear o mando inteiro. que déu collocação remuneradora aos 
f pas parentes de Umbuseiro, vnde exer 


porque pretendem esmagal-a :: 
se protestos contra a prcia ciam osue nobre e arriscado meio de 


que centinua guerreando» ? Eis 4 per | vida) teremos um homem morto vor 
gunfa que nos.fazem sitadas : r um cacho de- bananas, qu 
EE DARE 
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municações 


praças, campeiam os mais Cyaicos la- 
drões de milhões, rufestella los nos seu3 
inzuosos automoveis, affrontando os 
cadaveres dos famintos assassinados 
porque qm pão furtaram | 

Oh! Lenine! ajuda-nos ao menas à 
conquistar os «cem amnos de per. 
OP... 3 





À guerra é a escola da tirania, Os. 
louros de Napoleão foram para a eman- 


cipação europeia um secul» de atriso, 
Boucher dc Perthes 


REFLEGTINDO 


Reflectir é o que devemos fazar, sempra 
que haja um facto passivol de uma ro ' 
flexão. 

Temos em tudo que mos envoiver, uma: 
historia, que bem analysada, isto é, bem 
reflectida saberemos em que lado faz a 
verdade, 

Es a historia é, nada mais na la menos, 4 
de um oporario que levando ama vida de 
quinze annos de tr-balho, vô se, depois 
dessa terrivel jornada, a borda do um 
sinistro abysmo, cavado pela vaidado de 
Outra pessoa que, sem refluir, procura, 








fazenão daquells operario um instrumento, 
para as paixõss 
pessõa. 

Se -refletissem ambos, não obregariam á 
voragem do crime. 


neurasthenicas de sus 


de uma c rrente 
odiosa, causada por falta de um tratamento 
capaz de produzir um respeito reciproco, faz 


“rebentar à rebel ião dos amesquinha os. 


E' isto que vemos por ahi foras. Alli, um 
patrão, porque tem largos fundos, trata com 
um desprezo terrivel áquelies quo na ex- 


itenção da verdade, lho sustontam. “alavras 


indecorosas, proprias do vocabulario mesg- 
salinico, sahem em offensa á honra do 
operari», quo o unico crime que possue, é O 
de ser explora io. nica 

Ora, esto operario tem amor proprio, não 
é logico, portanto, que alem de pobre, veja 
o seu pequeno nonie atirado ao caminho 
ignominioso da deshonra. E dahi vem q 
crime. : 

Não faltará agora; depois de c nsumado 
o crime quem não diga :—com todo apa 
rato coerico oh, que monstro! Como sê 
mata um homem tão bd» 1 E sem reflectir 
um momento, botam a verdade no ponto do 
abusivo turguez. 

E' lamentave: ainda, tocar-se em as ump- 
tos relativos a crimes, mas, que fazer, a 
soc edade porte tada assim o quer, nã. é 
que nós, operarios conscientes, dosejemos 
iss », não. absolntamente não desejamos que 
esta sociedade humana retroce:n d. cami- 
nho em que segue. 

Lamentamos bastante quando tomba, no 
vigor da vida, um sor quo, purificado daria 
bons productos a nova sociedado futura. 

Ninguem tem o dire to de «star tambem 
ningaem tem o direito de amesb.inhar, 
esbordoar, praticar toda sorte de violencias 
emfim. : 

Para, violencia outra vio:encia, assim diz, 
a socieda'o actual. 

O que devemus fazer, em synthese, 6 
reflectir o mais que pudermos,.. 

O suro dá rgulho àqueles que de natu- 
reza má, pois bem, ba:emos, por meio de 
palavras, elles no caminho do bem, para: 
que percam es'as ideas vioie-tas, 

O que é a sociedado se não uma sd: 
familia ? 

O que tem um corpo humano mais do 
que outro ? ; : RR 
Responder nos ão: inteliectnalidade, tie, 

queza, orgulho et. i 

HKetrucaremos : porventura tudo isso não 
o é collectivo ? 

Pois be, retiraremos o orgulh: e a 
riqueza mono olisada e faremos uma belia . 
trindade, quo : à 

Igualdade. freternidado e humanidado. 

Eis a verdadeiras riqueza ce não haverá 


PP sms aos camaradas que 
estiverem atrazados em suas 
contas eom a “HORA”, que venham 
galdal-as o mais breve possival, a 
bem do equilibrio financeiro da 
mesma. 


Monte-Verde 





A Gerencia 








Expedisnto 
REDACTOR-PRINCIPAL 


Syudulpho Correia 
— GERENTE 


Pedro de França 
CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 


Por anno........... 
Par semestros ... 


Numero aicasido ....«. 
Numero avulso 


..... 





Pede-se aos secretarios syndicaes o cbga. 


quio de forvecerem notas, c m 
e avisos, ató sexta feira 
as 12 horas. 


oda coliaboração deve sé” endre 
' ao camarada Director. pasa 


Tr qdo errrespondencia deve ser dirigida 
Preço do 107, and: 











